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INTRODUÇÃO

A famı́lia Piperaceae está representada no Brasil pe-
los gêneros Piper, Peperomia e Manekia e possui mais
de 500 espécies (Arias et al., 2006). As espécies do
gênero Piper são muito utilizadas na produção de óleos
essências com diversas utilidades, dentre elas combate
de insetos (Estrela, et al., 2006). Estas plantas pos-
suem alta exigência por luz, caracterizando - as como
heliófitas (Pimentel, et, al. 1998). Todavia, mudanças
em relação ao seu hábitat (variação da intensidade lu-
minosa) podem levar a alterações na produção do safrol
(Cordeiro, et al., 1998), composto orgânico de grande
interesse.
A redução na produção de compostos orgânicos da
planta esta atrelada a capacidade que ela possui de
manter uma fotosśıntese ĺıquida adequada as suas ne-
cessidades (Runyon, et, al. 1993). Uma redução na
fotosśıntese acarreta na diminuição de compostos fo-
toassimilados, inclusive metabólicos secundários (Whi-
tehead e Gower, 2001). Em virtude disso, as espécies
Piper aduncum e Piper hispidinervum com compor-
tamento ecológico de heliófitas crescendo em ambien-
tes sombreados podem sofrer alterações que diminuam
a capacidade da utilização da radiação fotossintetica-
mente ativa.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi observar o compor-
tamento destas espécies crescendo em ambiente som-
breado em relação ao aumento da radiação fotossinte-
ticamente ativa.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
O estudo foi realizado na casa de vegetação do Pro-
grama de Fisiologia Vegetal, localizado na Universidade
Federal de Lavras. Material Vegetal Foram utilizadas
mudas das espécies Piper aduncum e Piper hispidiner-
vum com idade de 120 dias aclimatadas em sombrite
50% simulando sombreamento. As mudas permanece-
ram em vasos de 10 L e solo na capacidade de campo.
Avaliações As avaliações foram feitas no peŕıodo das
9:00 às 11:00 com o aux́ılio do Sistema de Fotosśıntese
Portátil IRGA (Analisador de Gás Infra - vermelho).
Foi padronizada uma folha completamente expandida
do terço médio de 10 plantas por espécie. A folha era
posta na câmera do IRGA sendo a radiação fotossinte-
ticamente ativa (PAR) aumentada gradativamente. O
aparelho, concomitantemente, realizava as leituras de
fotosśıntese ĺıquida. As análises estat́ısticas foram fei-
tas através de análise de regressão polinomial com o
programa Sigma Plot.
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RESULTADOS

As duas espécies apresentaram uma parábola inver-
tida em relação ao aumento da radiação. Ambas as
espécies decáıram a fotosśıntese ĺıquida com a PAR
de 2000 µmol. m - 2.s - 1. No entanto, Piper adun-
cum apresentou menores valores de fotosśıntese ĺıquida
(R2=0,92) ao longo da curva em relação à Piper his-
pidinervum (R2=0,90). O decaimento da fotosśıntese
ĺıquida com a radiação fotossinteticamente ativa de
2000 µmol. m - 2.s - 1 é um sinal de fotoinibição da fo-
lha (Duz, et, al., 2004). Este comportamento pode está
relacionado com o ambiente de crescimento das plantas,
uma vez que, estas podem ter se aclimatado a condição
de baixa luminosidade (sombreamento) e quando ex-
postas a ńıveis altos de luminosidade tem a fotosśıntese
reduzida (Bambi et, al., 2009 ). Os menores valores
de fotosśıntese ĺıquida na curva de radiação da espécie
Piper aduncum podem ser um ind́ıcio que esta espécie
possa apresentar fotoinibição no fotossistema II.

CONCLUSÃO

A alteração do ponto de decaimento e a redução
da fotosśıntese ĺıquida, na espécie Piper aduncum,
são ind́ıcios de que o sombreamento causa perda na
produção de fotoassimilados destas espécies.
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